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APRESENTAÇÃO

Os recursos naturais dão suporte à vida em todas as suas formas e, 
consequentemente, sustentam todos os sistemas produtivos do planeta. Certas 
atividades humanas demandam recursos naturais não renováveis, esgotando-os 
a longo prazo, ao mesmo tempo que degradam ou contaminam, inviabilizando a 
utilização dos recursos renováveis a curto prazo. A perspectiva do esgotamento dos 
recursos naturais é irrefutável e nesse sentido faz-se necessário que as sociedades 
humanas tracem um caminho em direção à sustentabilidade.

Nesse contexto é imprescindível que sejam desenvolvidos estudos e pesquisas 
que resultem em ações preventivas com vistas ao uso sustentável dos recursos 
naturais. E, de acordo com essa perspectiva, ações remediadoras devem vir no sentido 
de recuperar áreas já degradas, restaurando ecossistemas e devolvendo a eles o 
equilíbrio ecológico. Tais ações devem visar o ambiente em todas as suas esferas de 
utilização sustentável, tanto no meio rural quanto no meio urbano.

Sendo assim a obra “Subtemas e enfoques da sustentabilidade” é um estudo 
interdisciplinar que apresenta propostas de alternativas sustentáveis em diversas 
regiões do Brasil, de modo a oferecer soluções para o uso sustentável dos recursos 
naturais em território brasileiro.

Num primeiro momento tem-se uma perspectiva da produção científica sobre 
responsabilidade ambiental no cenário brasileiro. Na sequência são apresentados 
textos sobre gestão dos recursos hídricos e saneamento ambiental. Posteriormente 
são trazidas propostas de gestão sustentável no meio rural, com manejo de resíduos 
sólidos e produção agroecológica, seguido de uma proposta de utilização de trilha 
ecológica a fim de promover iniciativas de educação ambiental.

Por fim tem-se estudos que visam soluções para as áreas urbanas, com enfoque 
na habitação social, mobilidade urbana, assim como estratégias sustentáveis na área 
da construção civil.

É preciso compreender que as questões ambientais afetam inúmeros aspectos 
da vida humana e que as gerações futuram devem ter garantidos os recursos que 
sustentam a sua existência. Dessa forma, deve haver uma mudança no entendimento 
sobre como o homem se apropria e consome os recursos naturais, aprendendo a viver 
de maneira sustentável, de modo a não degradar aquilo que dá suporte a vida.

Boa leitura.

Karine Dalazoana
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RESUMO: Delineia-se aqui o painel da temática 
que consiste na agricultura moderna, mais ainda 
se preocupando com a filosofia e a prática do 
que se cunhou por denominar de Agroecologia, 
esta marcada pelo respeito à natureza e pelo 
que se produz no campo, portanto, alinhando-
se ao ideal do meio ambiente sustentável. 
Metodologicamente baseado na revisão de 
literatura de abordagem qualitativa, a exploração 
do assunto é intermediada por livre análise dos 
autores, contendo o objetivo geral de debater 
as atualidades que permeiam a agroecologia, 

especificamente objetivando defender posturas 
agrícolas ambientalmente sustentáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente, 
sustentabilidade, agricultura, agroecologia.

SUSTAINABLE ENVIRONMENT: THE 
AGROECOLOGIC PATH

ABSTRACT: This exposes the panel of the 
theme consistent in modern agriculture, even 
more concerned with the philosophy and practice 
of what was coined by calling it Agroecology, 
which is marked by respect for nature and 
what is produced in the field aligning with the 
sustainable environment ideal. Methodologically 
based on the literature review of qualitative 
approach, the exploration of the subject is 
intermediated by free analysis of the authors, 
containing the general objective of discussing 
the current issues that permeate agroecology, 
specifically aiming to defend environmentally 
sustainable agricultural postures.
KEYWORDS: Environment, sustainability, 
agriculture, agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os sistemas alimentares estão, por 
todo o planeta, em um momento crítico sob 
vários aspectos, pleiteando-se urgentemente 
necessária transição para a denominada 
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agroecologia. 
Embora existam indústrias, agricultores e instâncias governamentais que pensam 

de modo quase que diametralmente diferente, as taxas alarmantes de insegurança 
alimentar (do ponto de vista, da qualidade do que se ingere e a questão da toxicidade) 
e a desnutrição persistem em muitas localidades, juntamente com a crescente perda 
de biodiversidade, mudanças climáticas significantes e toda a pressão econômica que 
se dá sobre o setor.

A indústria alimentícia e os mais fortemente envolvidos com o agronegócio de larga 
escala apostam na tecnologia a fomentar a produtividade, crendo que os pesticidas 
agrícolas mais modernos, por exemplo, bem como o emprego de matrizes orgânicas 
transgênicas, não se distanciariam da temática e da filosofia aqui defendida e que se 
refere à agroecologia, o que, desde já, tem se mostrado como grande equívoco.

Em linhas gerais, os responsáveis pelas maiores porções de terra no momento 
produtivas e que se destinam de fato para o plantio optam pela agricultura de tipo 
intensiva ou, de modo quase análogo, à tipologia da chamada agricultura comercial, 
estas que se traduzem no máximo aproveitamento do processo produtivo agrícola, 
muitas vezes perpassando por gravíssimos desrespeitos ao meio ambiente.

Sob esse contexto, tem-se neste capítulo o objetivo central de debater as 
atualidades que cercam a agroecologia, especialmente objetivando defender posturas 
agrícolas muito mais alinhadas ao que se entende por meio ambiente verdadeiramente 
sustentável.

Metodologicamente trata-se de revisão de literatura a expor, descrever e 
fundamentalmente analisar materiais escritos que bem mergulham sobre a temática 
do meio ambiente sustentável sob a visão agroecológica — sempre a resguardá-la, a 
exaltá-la. 

2 | 	A HISTÓRIA DA AGRICULTURA NO BRASIL

O meio geográfico conjuntamente considerado da nação brasileira se apresenta 
em grande e compacta massa territorial, a leste limitada por uma linha costeira 
razoavelmente regular, sem sinuosidades que tragam maiores problemas à ocupação, 
e, por isso, favorável à instalação de inúmeras cidades. A oeste, o Brasil é preenchido 
por territórios agrestes, de penetração que guarda certa dificuldade, havendo ainda 
longas terras inabitadas, muitas delas favoráveis à agricultura.

De fato, o solo costuma ser muito fértil por praticamente todo o país (com 
maiores problemas na região Nordeste, pautada pela seca e na região Norte, graças a 
Floresta Amazônica, o horizonte mais superficial do perfil dos solos, é enriquecido pela 
grande quantidade de matéria orgânica que ali se encontra, momento a momento a se 
degradar, formando uma rica camada de húmus, o que já não ocorre na profundidade 
do perfil de seus solos que são pobres e arenosos e que não serviriam à agricultura, 
não fosse esta floresta a viver em pleno clímax), favorecida ainda a prática agrícola 
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nacionalmente considerada pela quantidade de rios e afluentes, afora grandes lençóis 
freáticos e clima sem grandes extremos; o Brasil não tem, outrossim, grandes elevações 
rochosas (ANDRADE, 2000).

O país não tem sequer uma montanha, somente com picos, colinas e serras 
que, do ponto de vista geográfico, não podem ser classificadas como o acidente 
denominado montanha propriamente — o que favorece o cultivo de diversas lavouras.

Dividindo a história da agricultura em grandes lapsos temporais, pode-se dizer, 
muito rapidamente, que o país inicialmente percorreu o Ciclo do Açúcar, produção esta 
que, iniciada ainda em meados do século XVI, jamais, em verdade se interrompeu. 
Adveio o Ciclo do Algodão, monocultura esta a permear o século XVIII, principalmente 
a partir da Revolução Industrial pautada pela produção têxtil, de grande destaque em 
face de outras indústrias (ANDRADE, 2000).

Em fins do século XVI, o café, por sua vez, era cultivado na colônia brasileira 
para consumo interno, disseminando-se largamente no território a partir de 1750, 
caminhando do Pará até Santa Catarina, e do litoral até o interior, igualmente tendo 
seu auge no decorrer do século XVIII (ANDRADE, 2000). 

Em salto temporal, apenas a partir de meados dos anos 1960 é que a agricultura 
brasileira deu início ao processo de relativa modernização, conhecida como Revolução 
Verde. De tal década, surgem, com esse o processo de modernização da agricultura, 
objetivos e formas novas de exploração agrícola, dando origem a transformações tanto 
na agricultura como na pecuária.

Por consequências do processo, costumam ser apontados, afora acirrada disputa 
no que se refere à produção propriamente e a grande dedicação à pesquisa voltada 
para a otimização da produção (mesmo que mais concentrada a partir dos idos de 
1970), os efeitos econômicos e sociais pela população sofridos com as atividades 
rurais, em constante mutação até a presente data, conquanto os processos se deem 
ao longo de largos períodos de tempo (CARDOSO, 1998).

Didática e ideologicamente, pode-se dizer que a modernização da agricultura no 
país se deu a partir de quatro noções distintas. Pode-se falar inicialmente da noção de 
crescimento (findando o atraso e a estagnação vivenciada até a referida década de 
1960. Em segundo lugar, parece também despontar a noção da abertura econômica, 
técnica, e até cultural do espaço agrícola (também aqui posto como metáfora para o 
negócio em si). A noção ligada ao fim da polivalência ou da especialização associou-
se por sua vez ao movimento da dependência à montante, da especialização da 
produção, e à jusante da produção agrícola (ANDRADE, 2000).

Outra realidade que aparece nesse processo é o surgimento de um tipo especial 
de agricultor, competitivo, mais individualista do que os demais, e questionador das 
antigas concepções orgânicas da vida social e da mentalidade tradicionalmente havida 
até então, passando, assim que possível, a distanciar-se das práticas rudimentares de 
cultivo, bem como, a filiar-se, o quanto possível foi, ao surgindo de mais moderno, 
ainda que, agressivo à natureza (MENDONÇA, 2010).
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A ampliação da agricultura moderna se dá concomitantemente com a 
reorganização do complexo agroindustrial, atualizando a base técnica dos caminhos 
para mais rápida e eficientemente se produzir, reformulando os modos de produção 
agrícola a gerar efeitos gigantescos sobre o ambiente. As mutações no campo agrícola 
e pecuarista brasileiro ocorrem, contudo, de modo heterogêneo, pois as políticas 
do desenvolvimento rural, inspiradas na modernização da agricultura, propiciaram 
privilégios e desigualdades (CARDOSO, 1998).

A agricultura precisou reestruturar-se para aumentar a produtividade, não 
havendo muita preocupação com os recursos naturais, normalmente fartos no Brasil, 
o que se consistia em meta era produzir de modo que houvesse rápido retorno dos 
investimentos maciços no campo.

O modelo adotado na esfera agrícola voltou-se para o consumo de tecnologia 
e capital externo, com grupos especializados passando a fornecer insumos, como 
adubos, sementes, máquinas, fertilizantes e agrotóxicos. As opções pela aquisição 
de tais elementos relevantes para a produção foram facilitadas pelo crédito rural, 
caracterizando em parte a dependência e o endividamento dos agricultores (CARDOSO, 
1998).

A modernização se deu de maneira parcial, atingindo certos produtos em 
determinadas regiões e beneficiando alguns produtores, além de fases específicas 
do ciclo produtivo. Vale também relatar que a agricultura moderna, científica e ainda 
globalizada acabou por pedir de certo modo aos agricultores atuais — em grande 
parte do globo — que optassem por tal filosofia de plantio (de modo maximizante), 
assim acontecendo nos Estados Unidos, França, Itália, Inglaterra, Alemanha, e tantas 
outras nações (MENDONÇA, 2010).

E, com a difusão deste processo de modernização, ocorreu o processo de 
paulatina especialização da agricultura intensivista, implicando no plantio em larga 
escala e de extrema busca por grande produtividade, mesmo que, como se aventou, o 
meio ambiente por todo o planeta fosse em expressiva parte desprezado.

3 | 	PAINEL ATUAL DA TEMÁTICA AGRÍCOLA

Numa época em que a humanidade é seriamente desafiada a mudanças 
climáticas, perda de agrobiodiversidade, degradação do solo, radiação e relativa 
escassez de água, soluções abrangentes, mas de alcance peculiar a cada região, são 
extremamente necessárias (CAPORAL, 2004).

Embora muita pesquisa se concentre em soluções tecnológicas, pequenos 
agricultores em todo o mundo adaptaram seus meios de subsistência e de sistemas 
agrícolas antigamente existentes, de modo a preservar a qualidade do que produzem, 
protegendo o meio ambiente e tornando-se resistentes às mudanças climáticas 
mais recentes — afora se postarem de modo resiliente a outros enfrentamentos 
cogentemente atualmente existentes.
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É o caso da elevação de tributos ou da política tributária menos favorável ao 
produtor, de juros destinados à agricultura fixados em patamares elevados, da falta 
de incentivos governamentais, acirrada concorrência por vezes disposta de maneira 
desleal, problemas com o escoamento da produção excedente, ainda que se refira ao 
pequeno agricultor etc. (SANTOS e CHALUB-MARTINS, 2012).

É claro que, desde já, não se pode associar a agroecologia — parte da ecologia 
que debruça seus estudos e ações sobre ecossistemas artificiais em áreas agrícolas 
— somente ao pequeno agricultor. A agroecologia pode e deve, de antemão se 
propõe, a ter seus conceitos, pesquisas e práticas por sobre todo o perfil produtivo do 
setor, podendo alcançar grandes propriedades que, ainda com medidas relativamente 
tímidas inicialmente, podem alcançar gradativamente patamares menos gritantes de 
agressão ao solo, ao lençol freático, às espécies florais e de fauna ali inicialmente 
pertencentes (VABRE et al., 2017).  

Particularmente em regiões onde a mudança climática representa uma ameaça 
à agricultura e à segurança alimentar, ou em que o sistema de plantio, incluindo o 
emprego de pesticidas em escalonamento destituído de equilíbrio e adequada técnica 
ocorrem, com ausência de política ambiental que respeite as condições e reações 
naturais do ecossistema sob plantio, abordagens agroecológicas oferecem soluções 
orientadas para o futuro e, evidentemente, para a preservação do meio ambiente. 

A agroecologia tecnológica é mais do que tornar a agricultura mais ecológica; 
ela implica em uma abordagem mais holística, buscando posturas a se darem sobre 
a agricultura de modo mais perene, duradouro; enfim, sustentável (CAPORAL, 2009). 
Desafia a percepção predominante que se dá sobre a agricultura como a produção 
de mercadorias e a respectiva comercialização de natureza predatória, agressiva, 
maximizante ao extremo, e que, em nome da elevada produtividade e lucro, submetem 
o meio ambiente e a própria cultura sob plantio, a condições opostas ao respeito e 
sustentabilidade ambiental (CAPORAL, 2004; CHING, 2018). 

A agricultura mundial, nas últimas décadas, promoveu, com a chegada de novas 
tecnologias, o crescimento de seus níveis produtivos. A mesma faixa de terra destinada 
ao plantio dos anos de 1970, na atualidade, acaba por produzir três vezes mais do 
que se produzia naquela época. Isto se deu, por exemplo, em função da utilização de 
maquinário mais moderno a otimizar o plantio e a colheita; sementes geneticamente 
modificadas fazendo multiplicar em muito a resistência da cultura e velocidade do 
ciclo produtivo; algoritmos e softwares de computador a facilitar a medição e a análise 
dos recursos utilizados; dispositivos eletrônicos e digitais a coletar e também analisar 
condições de solo, condições meteorológicas, sempre se aproveitando ao máximo 
tudo o que fora semeado (FAO, 2014).  

A introdução de ferramentas digitais realmente tem se mostrado como importante 
avanço para a agricultura moderna, bem como a utilização de máquinas pesadas que 
varrem campos inteiros, por vezes sem a participação direta do ser humano, extraindo 
milhões de grãos prontos para a colheita (CHING, 2018).
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Todavia, reforça-se, perda de nutrientes do solo são notáveis em face da produção 
em larga escala, cada vez mais o campo pedindo por reposição de seus elementos 
que somente são realizados de modo não natural e a se destinar exclusivamente para 
determinada cultura. Há perda da capacidade de irrigação do solo, vez que, com o 
desmatamento e a ausência de correto manejo agrícola, trocas radicais da cobertura 
do solo promovem mudança da qualidade do subsolo, diminuindo, por exemplo, a 
profundidade de raízes e a respectiva capacidade de retenção aquífera (LONDRES, 
MARTINS e PETERSEN, 2017).

Para a agricultura intensiva, comercial, a prioridade é a produção, não havendo 
muita relevância os aspectos futuros do solo sob plantio e de seu entorno, mais 
interessando o volume e a velocidade do que se produz. Sob esta filosofia, técnicas 
agrícolas que mais respeitam o meio ambiente e o próprio alimento sob cultivo acabam, 
infortunadamente, em boa parte, ficando sob segundo plano.

Daí a agroecologia apresentar-se como saída para o pensamento e para a 
concretização de procedimentos mais sustentáveis do ponto de vista ambiental, como 
é o caso da adubação verde a tomar lugar do adubo químico; a adoção de pesticida 
natural no lugar dos industrializados, além de outras tantas práticas a permear o tópico 
que se segue (LONDRES, MARTINS e PETERSEN, 2017).

4 | 	A AGROECOLOGIA COMO CAMINHO

A agroecologia como caminho para sistemas alimentares a serem pautados pelo 
meio ambiente sustentável envolve a escolha de sementes (as mais naturais possíveis 
da região, as conhecidas sementes “crioulas”), a escolha de fertilizantes igualmente 
naturais, o manejo das áreas de produção agrícola, e outras alternativas a seguir 
declinadas a contrariar as políticas gananciosas de produção em escala industrial. 
Não é verdade que a escala comercial da produção agrícola seja, por si só, um mal, 
até porque agricultores orgânicos tem operado nesta direção, mas a agroecologia 
como viés oposto à exploração desenfreada da natureza, do solo, da produção sob 
monocultura que não considera o Homem como parte da natureza e que vai sofrer as 
consequências do desequilíbrio desta.

Dito de outro modo, a produção de alimentos saudáveis, alimentos estes entregues 
à população em quantidade adequada para suprir as suas necessidades, demandaria 
o ideal da prática da agricultura sustentável, possibilitando a melhor interação possível 
entre os recursos ambientais e os seres humanos, de modo que a ação do homem 
seja pautada por procedimentos patentemente ecológicos.

Agroecologia sugere estímulo à produção diversificada, valorização da 
biodiversidade, por práticas ecologicamente apropriadas, impondo certo caráter 
holístico ao cultivo destinado à alimentação humana, obrigatoriamente também 
fazendo surgir a percepção do produtor agrícola acerca da caracterização do bioma 
sob plantio na atualidade e seu destino futuro, igualmente pensando-se sobre a 
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finalidade produtiva em si (SANTOS e CHALUB-MARTINS, 2012).
A agroecologia objetiva, sinaliza-se, o lidar mais saudável e natural com todas 

as culturas possíveis, assumindo o princípio básico de construção de uma relação 
mais racional com os recursos naturais do que o plantio e pecuária marcados pela 
intensidade produtiva a qualquer preço. 

É abordagem que associa os conhecimentos científicos oriundos da agricultura, 
zootecnia, ecologia, veterinária e de outras áreas afins, avaliando e pondo em curso 
o implemento de sistemas agrícolas mais sustentáveis, sem exigir, do agricultor 
aderente à filosofia, sistema único ou exclusivo do cultivo de alimentos, sendo muitas 
as técnicas a bem integrar a agroecologia (POUX e ALBERT, 2018).

Tais técnicas esforçam-se por contrapor-se às intervenções mais drasticamente 
feitas em diversos ecossistemas que passam a se destinar à agricultura, fazendo com 
que a utilidade agrícola destrua e intervenha o menos possível no meio ambiente. 
É o caso de, ao plantar-se organicamente, não contaminar os lençóis freáticos com 
pesticidas nocivos à própria população humana, o mesmo valendo para os animais e 
a flora a se beneficiar de águas mais puras.

A agroecologia tenta-se para o plantio sem a utilização das queimadas, pensando 
na proteção do solo, dos rios, da fauna e da flora do próprio local e do entorno de onde 
há o cultivo. Pauta-se pela diversificação da produção, pelo plantio e manutenção 
de árvores, faz incluir novas culturas no passado não experimentadas em certo solo, 
não desperdiça a oportunidade do plantio dado em pequenos espaços, respeita ao 
máximo a biodiversidade originalmente existente, orientando o agricultor ao evitar do 
desperdício, ao não emprego inadequado de agrotóxicos, oferecendo ainda elementos 
inclusos na prática do manejo (com rodízios e administração inteligente a preservar a 
saúde de cada solo) (POUX e ALBERT, 2018).

Destaca-se, nesse cenário dito alternativo para uns, mas basilar e essencial para 
a esmagadora maioria, a grande realidade, tão tradicional, da chamada agricultura 
familiar. Em recente artigo, Aquino, Gazolla e Schneider, (2018) expõem essa relevância, 
apontando que, ao final do ano de 2006, a agricultura familiar representava 84,36% 
da atividade praticada no Brasil, conquanto que, respectivamente, não corresponda, 
evidentemente, as maiores partes de terra ocupadas. Ou seja, os intensivistas que, 
enfim, mais terras possuem para a exploração agrícola.

Lista-se também a sensibilização do produtor rural acerca da roçagem e da 
capinagem seletiva, dinamizando e o solo e melhorando a deposição de matéria 
orgânica, favorecendo o conceito de sucessão natural a melhor promover, igualmente, a 
saúde do solo e a preservação de espécies por vezes suprimidas desnecessariamente 
(CAPORAL, 2004).

O conhecimento, nesta seara, é vital para que o trabalho a ser desempenhado 
melhore o rendimento do cultivo e opere favoravelmente ao meio ambiente, justamente 
a partir do pensamento e da prática agroecológica (SANTOS e CHALUB-MARTINS, 
2012). 
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Assim, sabedor da possibilidade da produção de biomassa a partir do que o 
ambiente agrícola dispõe, e em princípio inutilizado (sem se esquecer da ampla 
utilização de adubo também de origem orgânica), pode o agricultor gerar energia limpa 
para sua propriedade, como ocorre cada vez mais com a energia elétrica oriunda 
do biogás. A produção agrícola que se encaminha por princípios próprios do meio 
ambiente sustentável também pugna por valorizar os inimigos naturais da flora, não 
trabalhando simplesmente por extinguir toda praga existente no campo, favorecendo, 
porquanto, a presença de polinizadores, afora fortalecer os novos ecossistemas a se 
comporem (CHING, 2018).

O plantio direto, como se vê hodiernamente, é uma dessas práticas ou técnicas 
a revolucionar, por assim dizer, o campo, técnica esta consistente no qual a semente 
é inserida no solo não revolvido (sem prévia gradagem leve niveladora ou aração). 
O plantio direto, dado a partir de pequena cova ou sulco aberto com largura e 
profundidade adequada (sulco aberto sob a palhada que é constituída por restos 
secos do cultivo anterior que não são removidos nesta técnica de plantio), garantindo 
a correta cobertura e contato da semente com a terra, não se empregando, reforça-se, 
os recursos comuns do arado e da grade niveladora a machucar e a empobrecer o 
microssistema em cada local existente (CAPORAL, 2004).

Ainda sob tal subtemática, vale refletir que o sucesso do plantio direto muito 
depende de restos de culturas no solo deixadas, como o milho, trigo e aveia, além da 
palha a cobrir o local antes do plantio. É cobertura que labora contra a erosão, contra 
o impacto das chuvas fortes, validando recomendações concernentes ao zoneamento 
agrícola como se dá igualmente com a retenção da umidade, economia com adubação 
(em razão da aceleração do processo de decomposição de material orgânico havido 
na área), desnecessidade de replantio, maior tempo para a semeadura, diminuição 
do emprego de herbicidas — haja vista o afastamento natural de ervas daninhas a 
não se fixar no entorno de cada semente e muda sob crescimento. O meio ambiente 
sustentável, ao se filiar à agricultura, propõe o plantio de variedades ou de espécies 
de culturas resistentes e adaptadas ao local; propõe ainda não danificar as plantas 
ao longo dos tratos culturais, não dando ensejo às feridas a servirem de porta de 
entrada para doenças na planta; evita, reforça-se, a utilização de produtos químicos 
que geralmente enfraquecem a defesa natural da flora (CHING, 2018).

A agroecologia faz evitar a monocultura, promovendo a convivência dada pelo 
equilíbrio dado entre diversas espécies, estimula estar o solo sempre vivo (ou seja, 
úmido, diversificado, coberto), pugna pela retirada de partes nas plantas infectadas 
(como ramos, folhas), fomenta a rotação de culturas para nutrir de modo mais rico o 
solo (GUZMÁN CASADO et al., 1999).

Nota-se, nesse contexto, a importância da chamada adubação verde, sendo modo 
sustentável de se adubar o solo, fornecendo os nutrientes imperiosamente necessários 
à boa gama de alimentos de maneira eficiente, não dependendo o produtor da compra 
de adubos químicos, como rapidamente já fora aludido (CAPORAL, 2009).
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O solo coberto pelo adubo verde auxilia a conservar, inclusive, reforça-se, os 
pequenos animais, como ocorre com minhocas e besouros, além de fungos que se 
responsabilizam pelo apodrecimento de folhas e galhos, a tudo transformando em 
nutrientes a bem alimentar as plantas cultivadas (LOUREIRO, MELAMED e NETO, 
2008).

Os princípios agroecológicos alhures relatados podem ser aplicados 
progressivamente, mas precisam resultar em aplicação conjunta, sistemática e 
consistente, a fim de promover as melhorias necessárias no campo que se deseja 
ecologicamente correto. Evidencia-se que para garantir que a agroecologia seja eficaz 
e de fato garanta boa comida para todos e combata a pobreza material, a pobreza 
relativa à solidariedade com o meio ambiente, combata as mudanças climáticas e 
a perda de biodiversidade, mostra-se essencial iniciar-se não somente nas técnicas 
referenciadas, mas que haja, também, mudanças sociais e políticas favoráveis à 
agroecologia (LOUREIRO, MELAMED e NETO, 2008). 

As condições requeridas para superar a injustiça social e a precariedade das 
economias nos muitos núcleos rurais de tamanhos dos mais diversos é preciso 
respeitar a grandeza da terra, pautando-se o agricultor (também de grandezas 
diferentes), pela recuperação natural das fontes, incluindo a preservação de sementes 
e da água; preservação da diversidade natural; aprofundamento da capacidade e 
responsabilidades de autossustento; propositura de organizações apropriadas para 
representar os interesses das comunidades de trabalhadores e produtores rurais; 
fomento ao ensino ecopedagógico, sabedoria e disposição para conhecer as práticas 
mais inteligentes e mais sustentáveis na direção da preservação ambiental (ANDRADE, 
2000).

A agroecologia é, portanto, parte de uma transformação que oferece segurança 
aos meios de subsistência de grande número de pessoas nas áreas rurais e melhores 
capacidades de agricultores e comunidades com poucos recursos para melhor lidar 
melhor com o estresse e os riscos da competição dada pela agricultura comercial. 
Mas, ousa-se dizer, a agroecologia também deve sensibilizar o grande produtor para 
mecanismos menos agressivos à natureza, respeitando-a no limite do possível, ainda 
que grandes volumes de produtos agrícolas precisem chegar à mesa de todos, incluindo 
indivíduos que não têm acesso a este ou àquele produto por questões climáticas, de 
solo — fazendo a riqueza da variedade alimentar alcançar o máximo de pessoas. 
(CAPORAL, 2009).

A agroecologia, enfim, é a agricultura sustentável que não quer que o agricultor se 
afaste por completo das novas tecnologias ou técnicas, pois equilibra conhecimentos 
antiquíssimos com novos, abordando o campo de modo a permitir que os agricultores 
e pesquisadores combinem o melhor da nova agroecologia e respectivo conhecimento 
científico com a evolução contínua das práticas mais tradicionais, recompondo saberes 
que alinhavam inovações e a sabedoria de antigos agricultores (GUZMÁN CASADO 
et al., 1999).
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Inegável e urgente permanece evidente, o apelo ao meio ambiente sustentável, 
não se podendo concentrar, povos, governos, defensores do meio ambiente, centros 
acadêmicos, empresários e imprensa — ou seja — todos atores sociais, em pautas 
ambientalistas a fazer esquecer a maciça influência dos cenários agrícolas diante da 
necessidade da preservação do meio ambiente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O meio ambiente, amplamente considerado, ao ser fatiado em seus preciosos 
subtópicos a considerar aspectos incidentes sobre as matas virgens, áreas já 
desmatadas, oceanos e rios, áreas já degradadas e toda sorte de cenários, não pode 
olvidar dos grandes campos agrícolas, tão presentes em todo o mundo e em contínuo 
esforço por avançar sobre áreas ainda agricultáveis.

Nas últimas décadas, com o crescimento demográfico mundial e o constante 
desejo de se enriquecer mais e velozmente, a par dos inegáveis processos tecnológicos 
de elevada inventividade e funcionabilidade, muito da agricultura mudou, produzindo-
se várias vezes mais, na atualidade, do que se produzia nos anos de 1960 e 1970, 
por exemplo. O progresso nesta seara acabou por desprezar, em significativa parte, 
o meio ambiente, promovendo o arrancar definitivo de milhões de hectares de mata 
nativa. Passou-se à agricultura moderna, intensiva, comercial, com o emprego de 
maquinários altamente tecnológicos e de elementos químicos a combater ferozmente 
pragas de diversos tipos. Esta postura acabou por denegrir muito do meio ambiente 
brasileiro e mundial, fazendo clamar por políticas mais naturais e mais sustentáveis de 
cultivo — daí falar-se na Agroecologia.

Como se viu, é possível promover a lavoura (de pequeno e de grande porte, a 
depender de esforços múltiplos) com ações mais conscientes e mais preservacionistas, 
elevando-se a qualidade do alimento oriundo das áreas rurais e, claro, conservando 
e recuperando, ao máximo, o meio ambiente. Nesta direção são necessárias políticas 
públicas, divulgação das técnicas agroecológicas, e, mesmo antes disso, de se acreditar 
e desejar que o sistema alimentar, por todo o planeta, merece posicionamentos 
verdadeiramente marcados pela sustentabilidade e respeito ao meio ambiente.
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